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APRESENTAÇÃO 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume II” é a continuação do e-book Volume I com 

trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e promoção de maior 

sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas. Ao longo dos capítulos são 

abordados os seguintes temas: biodigestor caseiro, estudo sensorial de iogurtes de morango, óxidos de 

cálcio e magnésio como alternativa na recuperação de área de pastagens, avaliação quanti-qualitativa dos 

impactos ambientais causados pela extração mineral de areia e seixo, ocupação de áreas urbanas, percepção 

ambiental e impactos socioambientais, comercialização da Farinha de Mandioca nos Estabelecimentos 

Comerciais, Influência da Salinidade na Germinação de sementes de Jerimum, Perfil dos feirantes e dos 

produtos comercializados na feira livre, monitoria em Estatística Básica: um relato da im-portância para o 

monitor e para os discentes, adição de húmus de minhoca ao substrato de cultivo no crescimento e 

produção da salsa, a drenagem urbana e o aproveitamento de água da chuva para fins não potáveis, 

crescimento e desenvolvimento do girassol submetido a déficit hídrico, percepção de graduandos sobre 

sementes crioulas em universidades federais, produção de arroz: Perspectivas da fertirrigação. Portanto, 

esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram promover melhorias quantitativas 

e qualitativas na produção de alimentos e do ambiente, ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. 

Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume II, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este e-

book possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.  

Alan Mario Zuffo 

Jorge González Aguilera 
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INTRODUÇÃO 

A atividade de monitoria possibilita ao monitor um primeiro contato com a docência e o 

intercâmbio entre discentes e docentes da área, favorecendo o aprimoramento das aulas práticas e teóricas 

realizadas, e a promoção do amadurecimento profissional e pessoal do monitor, revelando possíveis 

futuros docentes (Assis et al., 2006). O programa de monitoria foi iniciado nas universidades brasileiras 

em 28 de novembro de 1968 com a implantação da Lei nº. 5.540, artigo 41, onde se estabelecia que “as 

universidades deverão criar as funções de monitor para alunos do curso de graduação que se submeterem 

a provas específicas, nas quais demonstrem capacidade de desempenho em atividades técnico-didáticas de 

determinada disciplina” (BRASIL, 1968). 

A disciplina de Estatística Básica é ofertada no segundo semestre do curso de Bacharelado em 

Agronomia do Campus Universitário de Juruti (CJUR-UFOPA), segundo a grade curricular proposta pelo 

Projeto Pedagógico do Curso (PPC). Alguns estudos já relatam que os discentes possuem grande 

dificuldade na absorção dos conteúdos ministrados nesse componente curricular, dentre os quais, podem 

destacados: interpretação dos resultados obtidos; aplicação prática do conteúdo ministrado no curso e no 

cotidiano; interpretação de gráficos e tabelas; e também de cunho puramente matemático (Fuji; Silveira, 

2006; Loiola et al., 2015). 

Associando a importância da atividade de monitoria e a dificuldade relatada em estudos e 

observada in loco com a disciplina de Estatística Básica, pode-se inferir que a monitoria é uma atividade 

complementar de ensino e aprendizagem, que visa, principalmente, contribuir para a formação integrada 

                                                             
1 Discente do curso de Bacharelado em Agronomia do Campus Universitário de Juruti da Universidade Federal do Oeste do 
Pará, UFOPA (Juruti-PA). 
2 Professora Adjunta do curso de Bacharelado em Agronomia do Campus Universitário de Juruti da Universidade Federal do 
Oeste do Pará, UFOPA (Juruti-PA). 
*Jonathan Correa Vieira: vieirajonathan21@gmail.com 
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https://orcid.org/0000-0002-2810-4317
https://orcid.org/0000-0002-9068-4834
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dos alunos nos cursos de graduação, além de despertar o interesse dos alunos nas atividades desenvolvidas, 

aproveitando o conteúdo obtido em sua formação acadêmica e profissional. Diante disso, o objetivo do 

presente estudo foi relatar a importância da experiência da monitoria e os resultados levantados durante a 

realização dessa atividade de ensino. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As atividades de monitoria da disciplina de Estatística Básica para a turma 2018.2 do curso de 

Bacharelado em Agronomia foram desenvolvidas nas dependências do Campus Universitário de Juruti 

(CJUR) da Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA), no semestre 2019.1, compreendendo o 

período de 29 de abril a 25 de julho de 2019. Os dois monitores desenvolveram as atividades propostas 

de forma voluntária, sendo ambos estudantes da turma de quarto semestre (2017.2) do curso de 

Agronomia do CJUR, e aprovados anteriormente na disciplina com média superior a 7,0 pontos. No plano 

de trabalho proposto para essa monitoria foram previstas as seguintes atividades: Planejamento de 

atividades, por meio de reuniões com o professor orientador; Auxílio presencial aos estudantes 

devidamente matriculados na disciplina, seja individual ou coletivo, a depender da necessidade; Auxílio ao 

professor em aulas teóricas e práticas em laboratório; e Realização de correção de atividades/exercícios, 

se necessário. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todas as atividades previstas nos planos de trabalho dos dois discentes selecionados para a 

monitoria voluntária da disciplina de Estatística Básica foram desenvolvidas no período proposto.  

Nesse componente curricular, para o semestre 2019.1, foram matriculados 41 alunos, sendo 9 deles 

em processo de dependência, devido a reprovação anterior; e 32 matriculados pela primeira vez. Do total 

de alunos, 16 eram homens e 25 eram mulheres (Figura 1). Ao final da disciplina, dos matriculados (41), 8 

desistiram durante o semestre, correspondendo a 19,5%. Do total, foram aprovados 20 alunos; e 21 foram 

reprovados – sendo 7 por média e falta, e 14 por média – o que corresponde a mais de 50% dos alunos 

matriculados. 

É notório o aumento da frequência nas monitorias próximo as datas das avaliações, gerando uma 

sobrecarga de conteúdos extensos para serem entendidos e absorvidos em pouco tempo, fato também 

observado no trabalho realizado por PAIVA et al., 2017. Ademais, mesmo tendo a disponibilidade listas 

de exercícios para serem resolvidas, foi percebido que os discentes só resolviam as listas nas monitorias, 

não realizando, em muitos casos, estudos em casa ou em outros horários.  
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Figura 1. Alunos matriculados na disciplina de Estatística Básica em acordo ao gênero. Fonte: Os autores. 
 

Tabela 1. Distribuição de frequência apresentando a quantidade de frequência nas monitorias coletivas e 
o número de alunos. Fonte: Os autores. 

Frequência Nº de alunos 

1 7 

2 3 

3 3 

4 5 

5 1 

∑ 19 

 

Na Tabela 1 são apresentadas a frequência dos discentes nas atividades de monitoria coletiva 

desenvolvidas durante o semestre. Dos 41 alunos matriculados, somente 19 procuraram a monitoria em 

algum momento do semestre, o que representa 46,3% do total, abaixo do esperado e corroborando com 

os dados obtidos por Paiva et al. (2017). Outro ponto que merece destaque são as notas obtidas na 

disciplina por unidade (Figura 2), sendo que na primeira e segunda avaliação, as médias das notas foram 

semelhantes, com 5,5 e 5,9 pontos, respectivamente. Já na terceira, o valor médio foi menor, 3,9 pontos. 

Tal fato pode ser justificado devido a maior dificuldade dos assuntos abordados na terceira unidade. Por 

fim, a média dos alunos aprovados na disciplina (n=20) foi de 7,58, sendo que dentre estes, 11 procuraram 

a monitoria em algum momento durante o semestre. 
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Figura 3. Média das notas da primeira, segunda e terceira unidade da disciplina de Estatística Básica. As 
barras representam o erro padrão. Fonte: Os autores. 

 

Diante dos resultados apresentados, é importante ressaltar que a monitoria nas disciplinas do 

ensino superior transpassa o comprimento de uma atividade complementar, a fim de obtenção de horas, 

seja no aspecto pessoal de ganho intelectual do monitor, seja na contribuição dada aos alunos monitorados 

e, principalmente, na relação interpessoal de troca de conhecimentos entre os professores da disciplina e 

o aluno monitor (Matoso, 2014). Contudo, é necessário um trabalho de conscientização da importância 

da monitoria aos discentes que cursam a disciplina, de forma que os mesmos possam aproveitar melhor 

os benefícios oriundos dessa atividade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A participação em atividades de ensino, como a monitoria, é de grande importância para os alunos, 

mesmo que estejam em um curso de bacharelado, visto que propicia um maior contato com as atribuições 

e atividades docentes, com os professores, alunos monitorados e também servidores técnicos. Ademais, 

para o discente que cursa a disciplina, é uma excelente oportunidade para tirar dúvidas e reforçar os 

assuntos ministrados em aulas em horários extras; E para o professor orientador, o monitor torna-se um 

importante aliado, visto que as diversas outras atividades atribuídas ao docente, muitas vezes o impede de 

atender a todos os alunos. 

Também é válido ressaltar que, o monitor, durante a monitoria, pode desenvolver um olhar mais 

criterioso sobre a disciplina, elencando os principais pontos do conteúdo ministrado, fixando-o melhor e 

selecionando o que considera essencial de ser repassado. Dessa forma, atividades de monitoria devem ser 

estimuladas dentro das universidades, visto os diversos benefícios que oferece aos envolvidos. 
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s áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são 

importantes para a humanidade. De um lado, a 

produção de alimentos e do outro a conservação do 

meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e são imprescindíveis 

para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar 

o anseio da Editora Pantanal na divulgação de resultados, que 

contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 
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